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Resumo
Este trabalho propõe analisar a vida e 

obra do cineasta Amácio Mazzaropi, a 

partir das críticas especializadas sobre 

VHXV� ÀOPHV�� O intuito não é biográÀFR��
à medida que propõe uma discussão 

maior sobre a sua obra e as impressões 

sobre o autor e personagem��$� LQWHQção 

é entender a infância do produtor e 

os caminhos que o levaram a criar sua 

produtora cinematográÀFD�SDUD�LGHQWLÀFDU�
a importância do cineasta para a indústria 

brasileira de cinema e a representação da 

identidade caipira ante ao processo de 

urbanização à época��)LQDOPHQWH��R�DUWLJR�
pretende responder algumas questões 

como a relação entre público e crítica; 

tradição e modernidade e a reprodução de 

LGHQWLGDGHV�VRFLDLV���

Abstract
This work proposes to analyze of  

the Amácio Mazzaropi’s life and 

cinematographic production, based on 

VSHFLDOL]HG� FULWLFLVP� DERXW� KLV�PRYLHV�� ,W�
LVQ·W� D� ELRJUDSKLFDO� VWXG\�� 7KH� LQWHQWLRQ�
is to understand, through the producer’s 

childhood, the ways that allowed him to 

EXLOG� KLV� RZQ� ÀOP� FRPSDQ\� WR� LGHQWLI\�
WKH�ÀOPPDNHU�LPSRUWDQFH�WR�WKH�EUD]LOLDQ�
industry of  cinema and the representation 

of  the caipira identity in the urbanization 

SHULRG�� )LQDOO\�� WKH� DUWLFOH� SURSRVHV� WR�
answer some questions as the relationship 

between public and critics; modernity and 

WUDGLWLRQ�DQG�VRFLDO�LGHQWLWLHV�UHSURGXFWLRQ��
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INTRODUÇÃO

AmáFLR�0D]]DURSL�QDVFHX�QD�FDSLWDO�GR�HVWDGR�GH�6ão Paulo, mas foi no 

LQWHULRU�TXH�SDVVRX�SUDWLFDPHQWH�WRGD�D�VXD�YLGD��$RV�GRLV�DQRV�PXGRX�VH�FRP�
os pais para Taubaté, onde passou boa parte da infâQFLD��$FRVWXPD�DR�FRWLGLDQR�
FDLSLUD��D�YLGD�H�RV�FRVWXPHV�GR�LQWHULRU��D�YROWD�D�6ão Paulo aos sete anos foi um 

GHVDÀR��à medida que o menino teve que se adaptar novamente à cidade grande 

�0$726�� ������� $QRV�PDLV� WDUGH�� WDO� FRQÁLWR� GH� DGDSWDção seria fortemente 

representado em váULRV�GH�VHXV�ÀOPHV�
6XD� LQIância e adolescrncia foram marcadas pela falta de recursos de 

sua família, seus pais não tinham muito dinheiro e quase sempre passavam 

SRU�SUREOHPDV�ÀQDQFHLURV��(P�XP�GHOHV��VHX�SDL�GHFLGLX�YROWDU�à Taubaté para 

trabalhar na indústria trxtil da cidade, onde mais tarde Mazzaropi também 

WUDEDOKRX�� 3RUém, desde criançD� R� VRQKR� GH� VHU� DUWLVWD� R� GRPLQDYD��$GRUDYD�
ir ao teatro e os personagens de que mais gostava eram os caipiras, que faziam 

grande sucesso no teatro desde a sua infância, como ele declarou na entrevista 

TXH�FRQFHGHX�D�UHYLVWD�´9HMDµ�QR�DQR�GH��������
Na adolescrncia, Mazzaropi começou a se envolver diretamente com o 

WHDWUR��(OH�PHVPR�GL]LD� TXH� WUDEDOKDYD� FRP� WHDWUR�� ´PDV�Qão como ator – eu 

pintava cenáULRV��$OLáV��HX�DPDYD�D�SLQWXUD��VHPSUH�DPHL�D�SLQWXUD��3RLV�EHP��XP�
EHOR�GLD�́ SHUGLµ�R�SLQFHO�H�UHVROYL�VHJXLU�D�FDUUHLUD�GH�DWRUµ��0$==$523,���������

3DUD�HQWHQGHU�RV�IDWRUHV�TXH�LQÁXHQFLDUDP�DV�FDUDFWHUísticas de Mazzaropi 

como ator é importante considerar o contexto brasileiro, principalmente na cidade 

GH�6ãR�3DXOR��3DUD�WDQWR��é�YDOLGR�REVHUYDU�R�WUHFKR�GR�WH[WR�GH�&áVVLR�6DQWRV�0HOR�
��������HP�TXH�R�DXWRU�FDUDFWHUL]D�D�FDSLWDO�SDXOLVWD�QRV�DQRV�����DUJXPHQWDQGR�TXH�
“a presença marcante do estado, como grande exportador e produtor de café, são 

aspectos que na virada do séFXOR�;,;�SDUD�R�;;�Yão delineando novos contornos 

ao estado como um todo e à�VXD�SULQFLSDO�FLGDGH��6ãR�3DXORµ��0(/2��������
A partir desses fatores, pode-se considerar que a arte não estava alheia 

a essas questões, principalmente as peças apresentadas em circos e teatros 

populares, pois estas visavam ao diálogo com o público, que respondia à medida 

TXH�VH�LGHQWLÀFDYD�FRP�DV�KLVWóULDV�HQFHQDGDV���
Essa relação de representaçãR� GRV� FRQÁLWRV� GD� VRFLHGDGH� QDV� SHças de 

teatro é encontrada em quase todas as apresentaçõHV�GH�0D]]DURSL��2�SURGXWRU�
saía para o interior contando piadas que muitas vezes eram sátiras que condiziam 

com a realidade do púEOLFR�� $� Vátira é um exemplo que representa bem a 

caracteríVWLFD�GH�0D]]DURSL��(VVH� UHFXUVR� VH� LQWHQVLÀFRX�QD�PHGLGD�HP�TXH�R�
artista foi se familiarizando com as artes crnicas, principalmente depois que foi 
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WUDEDOKDU�FRP�FLQHPD��'HVVH�PRGR��SDVVRX�D� VDWLUL]DU�� DOém dos sucessos dos 

ÀOPHV�HVWUDQJHLURV��RV�VHXV�SUóprios colegas produtores que, segundo Mazzaropi, 

tinham um problema grande de não atentar para as necessidades do púEOLFR�
Dizia ainda que seu sucesso advinha do trabalho que mostrava ao seu 

púEOLFR��6HJXQGR�HOH��VHXV�ÀOPHV�RIHUHFHP�GLVWUDçãR�HP�IRUPD�GH�RWLPLVPR��́ (X�
UHSUHVHQWR�RV�SHUVRQDJHQV�GD�YLGD�UHDO��1ão importa se um motorista de praça, 

XP�WRUFHGRU�GH�IXWHERO�RX�XP�SDGUH��(X�GRFXPHQWR�PXLWR�PDLV�D�UHDOLGDGH�GR�
TXH�FRQVWUXRµ��0$==$523,����������(VVD�é uma das principais peculiaridades 

GH�0D]]DURSL��YLVWR�TXH�R�SURGXWRU�SULPDYD�SRU�ÀOPDU�HP�FHQários reais, como 

uma praçD�QD�SHTXHQD�FLGDGH�GH�6ão Luiz do Paraitinga ou o convento na cidade 

de Taubaté��D�ÀP�GH�FULDU�XP�HQUHGR�R�PDLV�SUóximo possíYHO�GD�UHDOLGDGH��
Tais recursos cinematográÀFRV�Qão só possibilitaram um conhecimento 

PHOKRU�GR�WLSR�VRFLDO�TXH�HUD�UHSUHVHQWDGR�QR�ÀOPH��FRPR�JDUDQWLX�R�VXFHVVR�
de púEOLFR��0DV�DQWHV�GH�DWLQJLU�WDO�VXFHVVR�FRPR�SURGXWRU��0D]]DURSL�Má era um 

artista muito conhecido por seus programas no rádio e na televisãR��6XD�HVWUHLD�
no cinema se deu através de um teste para protagonizar o pró[LPR�ÀOPH� GD�
FRPSDQKLD�GH�FLQHPD�9HUD�&UX]1�QR�DQR�GH�������6DL�GD�IUHQWH�IRL�R�VHX�SULPHLUR�
ÀOPH��ODQçDGR�QR�PHVPR�DQR��H�VHJXLGR�SRU�RXWURV�GRLV�QD�PHVPD�FRPSDQKLD��
Em razãR�GD�FULVH�QD�9HUD�&UX]��HOH�IRL�WUDEDOKDU�QD�FRPSDQKLD�&LQHGLVWUL��RQGH�
aprendeu os recursos essenciais para produzir um longa-metragem, além de atuar 

em mais trrV�ÀOPHV��$VVLP��R�DUWLVWD�HVWDYD�FDGD�YH]�PDLV�SHUWR�GH�VHX�VRQKR��

��$�3$0�),/0(6�(�$�&2162/,'$ÇÃ2�'$�&20É',$�&$,3,5$�12�
&,1(0$�%5$6,/(,52

&RP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GR�Súblico, o sucesso de suas piadas, capital inicial 

para o investimento em um sonho, Mazzaropi funda a sua própria produtora 

cinematográÀFD�QR�DQR�GH������²�D�3URGXWRUD�$Pácio Mazzaropi – 3$0�ÀOPHV2��
Quando questionado sobre os motivos que o levaram a arriscar tão alto, dizia: 

´(X�YLD�R�FLQHPD�FKHLR�GH�JHQWH�H�PHX�EROVR�YD]LR��7LQKD�DSUHQGLGR�XP�SRXFR�
de cinema e resolvi fazer minhas próSULDV�ÀWDV��$ÀQDO��PLQKD�HPSUHVD�VHULD�D�
única que teria o artista principal trabalhando de graça”��0$726��������S��������

,VVR�SRGH�VHU�EHP�DQDOLVDGR�QD�SUópria entrevista que Mazzaropi concedeu 

DR�0RYLPHQWR��HP�������(OH�GHIHQGLD�TXH�FDPLQKDYD�UXPR�à consolidação de 

uma indústria cinematográÀFD�EUDVLOHLUD��
1
 &ULDGD� HP� ����� SHORV� HPSUHVáULRV� )UDQFR� =DPSDUL� H� )UDQFLVFR� 0DWDUD]]R� 6REULQKR��
´(VSHOKDGD�HP�+ROO\ZRRG�� IXQGDUDP�D�&RPSDQKLD�&LQHPDWRJUáÀFD�9HUD�&UX]µ� �0$726��
������S�������

2
 &ULDGD� HP������� SDVVD� D�SURGX]LU� RV�ÀOPHV�GH�0D]]DURSL�� VHQGR�TXH� Má� QR�SULPHLUR�ÀOPH�
´&KRIHU�GD�SUDça”  atingiu grande sucesso de púEOLFR���
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>���@� WHQKR� XPD� VLWXDçãR� H[FHSFLRQDO� GHQWUR� GR� FLQHPD� EUDVLOHLUR�� 9HMR�
LVVR�SHOR�YROXPH�GH�ÀWDV��$�3DP�)LOPHV��FRPSDQKLD�GLVWULEXLGRUD�TXH�é 

PLQKD��WHP�ÀOLDO�QR�5LR�GH�-DQHLUR��WHP�VHGH�SUóSULD�HP�%HOR�+RUL]RQWH��
HP�&XULWLED��5HFLIH��3RUWR�$OHJUH�� H� D�PDWUL]� DTXL� HP�6ão Pauto, onde 

WUDEDOKDP����SHVVRDV��(VWRX�LQFOXVLYH�DGLDQWDGR�HP�UHODção ao governo 

brasileiro, que pretende fazer um estúGLR� HQWUH� 6ãR� 3DXOR� H� 5LR�
�0$==$523,���������

Esses dados não passavam despercebidos pelos críticos de cinema, 

inclusive existem fontes que mostram o interesse do governo da época nessas 

questõHV��$SHVDU�GH�RV�DQRV�GH������WHUHP�VLGR�PDUFDGRV�SRU�XP�IRUWH�FRQWUROH�
político estatal representado pelo regime militar, não se pode esquecer que um 

dos principais objetivos do governo era fomentar o processo de industrialização 

nacional, incluindo a indúVWULD�FXOWXUDO��7DO�DÀUPDção é vista no jornal Estado 

GH�6ãR�3DXOR�GH����GH�RXWXEUR�GH�������)LJXUD�����TXH�FREULX�R�HQFRQWUR�HQWUH�
Mazzaropi e o presidente Médici que discutiram sobre o fomento da indústria 

cinematográÀFD��6HJXQGR�R�MRUQDO��´o presidente Médici disse que dará todo o 

apoio ao cinema nacional para transformá-lo em indústria”��

)LJXUD���²�5HFRUWH�GR�MRUQDO�(VWDGR�GH�6ãR�3DXOR�GH����GH�RXWXEUR�GH������

)RQWH�� &HQWUR� GH� 'RFXPHQWDçãR� H� 3HVTXLVD� +LVWóULFD� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 7DXEDWé 

�&'3+�81,7$8��

No entanto, o interesse do governo não era apenas de fomentar e 

enriquecer a cultura no Brasil, mas havia também forte interferrncia econômica 

nessa questãR��8P�H[HPSOR�GLVVR�IRL�R�REMHWLYR�GD�UHXQLão entre Mazzaropi e 

MéGLFL��2�SURGXWRU�SUHWHQGLD�GHIHQGHU�D�LVHQção de impostos nas importações 

de equipamentos cinematográÀFRV�� SRLV� WUDWDYD� R� FLQHPD� FRPR� QHJócio  
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�0$726��������S�� ������ WDQWR�TXH� FULDYD� DUWLIícios para fugir das fraudes que 

RFRUULDP�IUHTXHQWHPHQWH���
O reconhecimento da importância de Mazzaropi na criação de uma 

indústria cinematográÀFD� QDFLRQDO� SDUHFLD� HVWDU� VRPHQWH� QR� HQFRQWUR� FRP� R�
presidente e em alguns críWLFRV� TXH� GHVWDFDYDP� D� SRSXODULGDGH� GR� SURGXWRU��
A críWLFD� HVSHFLDOL]DGD�� HP� JHUDO�� DQDOLVDYD� RV�ÀOPHV�PD]]DURSLDQRV� GH� IRUPD�
SHMRUDWLYD��PXLWDV�YH]HV�FKHJDQGR�D�GHVTXDOLÀFá�ORV��&RQWXGR��GHYH�VH�FRQVLGHUDU�
o interesse político dos próSULRV�MRUQDLV���

$� PDLRU� SDUWH� GRV� UHODWRV� VREUH� RV� ÀOPHV� GH� 0D]]DURSL� HVWá focada 

principalmente em seus lançDPHQWRV��$�TXHVWão a se observar é que muitos críticos 

ressaltavam a falta de técnica, a precariedade de recursos e a repetição de enredos, 

ao mesmo tempo em que concordavam que se tratava de mais um sucesso de 

púEOLFR��1R�HQWDQWR��H[LVWLDP�DTXHOHV�TXH�UHVVDOWDYDP�TXH�R�JUDQGH�Qúmero de 

HVSHFWDGRUHV�QRV�ÀOPHV�GH�0D]]DURSL�FRQGL]LD�FRP�R�VXEGHVHQYROYLPHQWR�GR�
Brasil, e que somente este condicionamento seria a explicação cabível para tal 

VXFHVVR��/2<2/$���������
Entretanto, salvo alguns críWLFRV�PDLV�FRQWHVWDGRUHV��FRPR�,JQácio de Loyola

�
, 

a maioria ressaltava a importância do púEOLFR�QRV�ÀOPHV�GH�0D]]DURSL��7DPEém não 

era possível omitir essa questão, principalmente ao considerar a matéria de Paulo 

0RUHLUD�/HLWH�SDUD�R�MRUQDO�)ROKD�GH�6ãR�3DXOR�GR�GLD���GH�MXQKR�GH�������

6ão duas mil pessoas, o trânsito está interrompido numa faixa da Avenida 

6ão João, o Largo Paissandu está DJLWDGR� 8PD�HVFROD�GH�VDPED��XPD�EDQGD�
GR�LQWHULRU�DV�GXDV�PLVWXUDQGR�EDWXFDGD�H�PDUFKLQKDV�DR�PHVPR�WHPSR��
0RWRFLFOHWDV�H�YLDWXUDV�GR�'69��VLUHQH����VROGDGRV�GD�30�H�XP�VDUJHQWR��
Dois caminhões de uma estação de televisão, holofotes, fotóJUDIRV��(QWão, 

com 45 minutos de atraso, o gálaxie preto estaciona junto à calçada do cine 

Art-Palácio, para a cerimôQLD�GH�HVWUHLD�GR�ÀOPH “JecãR����XP�IRIRTXHLUR�
no céu”��025(,5$���������

Esses dados foram apresentados em 1977, quando Mazzaropi já havia 

consolidado a sua produtora que, a partir de sua fundação em 1959, passou a 

SURGX]LU�XP�ÀOPH�SRU�DQR�H�WRGRV�GH�UHODWLYR�VXFHVVR�
Os anos de 1970 foram fundamentais para a produçãR�GH�0D]]DURSL��(P�

todos os lançamentos era esperado um grande núPHUR�GH�SHVVRDV��2�SURGXWRU�
determinava que fossem feitas em méGLD����Fópias, que eram distribuídas a um 

grande núPHUR� GH� VDODV� VLPXOWDQHDPHQWH�� 6DEHQGR� TXH� R� VHX� JUDQGH� Súblico 

HVWDYD�HP�6ãR�3DXOR��R�SURGXWRU�VHJXUDYD�DV�ÀWDV�GXUDQWH�XP�Prs só no estado 

GH�6ãR�3DXOR��SDUD�GHSRLV�GLVWULEXLU�QR�5LR�GH�-DQHLUR��%HOR�+RUL]RQWH��&XULWLED��
5HFLIH�H�3RUWR�$OHJUH��
�
 &RQWLVWD��URPDQFLVWD�H�MRUQDOLVWD�EUDVLOHLUR��7UDEDOKRX�QR�MRUQDO�ÚOWLPD�+RUD��
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Neste sentido, a crítica de Paulo Moreira Leite foi ainda mais enfática ao 

DQDOLVDU� D� UHQGD� GRV�ÀOPHV�PD]]DURSLDQRV�� HVSHFLDOPHQWH� R� -HFD�0DFXPEHLUR�
��������(VWH�ÀOPH�DWLQJLX�XP�WRWDO�GH���������HVSHFWDGRUHV�HP�XP�DQR�GH�H[LELção 

– a maior bilheteria nacional do ano de 1975, atingindo 10,5 milhões de cruzeiros 

�025(,5$���������(VWD�DÀUPDção sugere a demonstração da importância de 

Mazzaropi naquele momento, fato que, em certa medida, incomodava alguns 

críticos e chamava a atençãR�GH�RXWURV�WDQWRV�
Mais um grande sucesso era esperado pelo público de Mazzaropi no ano 

GH�������2�SURGXWRU�HVWDYD�ODQçando a sua mais nova película intitulada O Jeca 

FRQWUD�R�&DSHWD��$R�DQDOLVDU�HVVD�ÀWD��DOJXQV�FUíticos diziam que ela foi inspirada 

QR�ÀOPH�QRUWH�DPHULFDQR�2�H[RUFLVWD���������H�TXH�R�SURGXWRU�KDYLD�IHLWR�D�Vátira 

SDUD�DSURYHLWDU�R�VXFHVVR�TXH�R�ÀOPH�HVWUDQJHLUR�À]HUD�QDV�ELOKHWHULDV�GR�PXQGR�
WRGR��&RQWXGR��DFRPSDQKDQGR�RX�QãR�R�VXFHVVR�GR�ÀOPH��R�TXH�VH�SRGH�DÀUPDU�
é que a intensão de Mazzaropi nãR�HUD�UHSURGX]LU�ÀHOPHQWH�R�HQUHGR�GR�ÀOPH�
hollywoodiano, mas sim satirizá-lo e garantir ao púEOLFR�PXLWDV�ULVDGDV���

(P�XP�FRQWH[WR�PDLV�JHUDO��SRGH�VH�GL]HU�TXH�HVWH�ÀOPH�DJUHJD�WRGDV�DV�
SHFXOLDULGDGHV�GRV�ÀOPHV�PD]]DURSLDQRV��PLVWXUDQGR�FRPédia, questões sociais, 

violrncia e ingenuidade do caipira numa só produçãR��7DLV�IDWRUHV�DSDUHFHP�QD�
discussão sobre a aprovação ou não da Lei do Divórcio, nas brigas intermináveis 

entre os homens do meio rural, nas graças do jeca e na suposta falta de malícia 

GDV�SHVVRDV�GR�FDPSR��
1HVWH�DVSHFWR��R�ÀOPH�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�FRQWHVWDGRU��QD�PHGLGD�HP�

que se inicia com uma pesquisa de opiniãR��2V�MRUQDOLVWDV�VDHP�às ruas querendo 

saber o que a população acha da Lei do DivóUFLR��3DUD�LVVR��0D]]DURSL�ÀOPD�D�
discussão em um cenário externo, como se reproduzisse, mais uma vez, o próprio 

cotidiano do seu púEOLFR�QDV�SHTXHQDV�FLGDGHV��'HVGH�R�FRPHço, a polrmica da 

aprovação da lei vai alterar as relaçõHV�SHVVRDLV�GD�FLGDGH]LQKD��$OJXQV�Yão gostar 

da ideia e outros tantos vãR�ÀFDU�UHFHRVRV��SULQFLSDOPHQWH�DV�PXOKHUHV��TXH�ÀFDP�
FRP�PHGR�GH�SHUGHU�VHXV�PDULGRV��

A observação que se constrói a partir dos acontecimentos retratados no 

ÀOPH�é de que a população do meio rural não estava preparada para a aprovação da 

lei do divórcio, pois somente a possibilidade de aprovação já alteraria as relações 

SHVVRDLV�QDTXHOH�PHLR��1HVWH�VHQWLGR��DOém de expressar os problemas causados 

por tal notícia, Mazzaropi procura dialogar com os próprios personagens do 

ÀOPH��FRPR�R�SDGUH��SRU�H[HPSOR��
Assim, Mazzaropi cria um enredo sobre tradiçãR� H�PRGHUQLGDGH�� 6HXV�

SHUVRQDJHQV�ÀFDP�XP�WDQWR�TXDQWR�atônitos com a modernização, que chegam 

D�VHQWLU�IDOWD�GRV�DQWLJRV�FRVWXPHV��,VVR�é retratado de forma mais sistemática na 
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conversa que o personagem PoluíGR�WHP�FRP�R�SDGUH�GD�FLGDGH��,QFRQIRUPDGR�
com as mudanças que estavam ocorrendo no interior, o protagonista pergunta se 

o padre é a favor da lei do divóUFLR��FRQÀUPDQGR�D�SRVLção contrária da igreja e, 

FRQVHTXHQWHPHQWH��D�GR�FDLSLUD��
(QWUHWDQWR��YDOH�UHVVDOWDU�TXH�R�ÀOPH�IRL�SURGX]LGR�HP�������H�TXH�D�OHL�

do divórcio só foi aprovada no Brasil em 1977, ou seja, havia uma discussão 

de âPELWR� QDFLRQDO� H� R� ÀOPH� VH� SRVLFLRQRX� FRQWUário à� QRYD� OHL��$Oém disso, 

legitimou a sua posição através de seus personagens, visto que os heróis da trama 

são contrários e os vilões a favor do divóUFLR�
A análise que Zulmira Tavares

4
 fez sobre a representação do divórcio no 

ÀOPH�GH�0D]]DURSL�IRL�FRQWXQGHQWH��

Na verdade a qualidade de negra vilania emprestada ao divóUFLR�GHÁDJUD�
toda a ação da estóULD�� SRU� H[HPSOR� R� VHGXWRU� &DPDUão, ao tomar 

conhecimento da lei do divórcio, ri satanicamente e tenta logo em seguida 

violentar a mulher do próximo: um revóOYHU� GLVSDUD� H�&DPDUão morre 

(também por causa do divórcio, como se verá QR�ÀP���PHQWH�VH�D�UHVSHLWR�
de uma duvidosa herançD��$�PRWLYDção? O divóUFLR��3RUém, como tanto 

os divorcistas (os vilõHV�� FRPR� RV� DQWLGLYRUFLVWDV� �RV� KHUóLV�� DJHP� GD�
maneira mais fora de propósito possível na defesa de um ou de outro 

SRQWR�GH�YLVWD��D�FUHGLELOLGDGH�GH�DPERV�RV�HQIRTXHV�ÀFD�PXLWR�GXYLGRVD�
�7$9$5(6��������

Além disso, esta é mais uma caracteríVWLFD�GH�0D]]DURSL�H[SOLFLWDGD�QR�ÀOPH��
Ele propõe uma questão e nãR�D�GHIHQGH�GH�IRUPD�GHWHUPLQDGD��3RU�PDLV�TXH�ÀTXH�
clara a sua posição sobre a questão do divórcio, por exemplo, ele a aborda de forma 

VXSHUÀFLDO�H�LQVHULGD�QXPD�JDPD�GH�DFRQWHFLPHQWRV�TXH�HOD�DFDED�VH�PDQLIHVWDQGR�
apenas como uma consequrQFLD�GR�TXH�VH�GHVHQUROD�QD�WUDPD�

Portanto, é inviáYHO� UHDOL]DU�XP�HVWXGR�DSURIXQGDGR� VREUH�R�ÀOPH� -HFD�
FRQWUD�R�&DSHWD�VHP�DERUGDU�RV�FDVRV�VHSDUDGDPHQWH��$QWHULRUPHQWH��À]�XPD�
breve contextualização do enredo para demonstrar como os acontecimentos se 

HQFDGHLDP�� 3RUWDQWR�� WRUQD�VH� QHFHVVário dar continuidade a essa explanação, 

porém de forma mais especíÀFD��GH�DFRUGR�FRP�R�LQWHUHVVH�GH�FDGD�SHUVRQDJHP�
que vai usar a questão do divóUFLR�SDUD�DWLQJLU�VHXV�REMHWLYRV�RX�SDUD�VH�GHIHQGHU�

2�ÀOPH�SURSõe a discussão de váULRV�WHPDV��É evidente que o divórcio é o 

tema central, mas, além dele, destacam-se a obsessão da fazendeira rica, a prisão 

GR�ÀOKR�GH�VHX�3ROXído, a aparição de um advogado de defesa um tanto suspeito, 

o encontro de PoluíGR�FRP�-HVXV�&ULVWR�H�D�VáWLUD�DR�ÀOPH�2�H[RUFLVWD��7RGD�HVVD�
rede de elementos da trama é�UHWUDWDGD�VLPXOWDQHDPHQWH��3RUWDQWR��QHVWH�DUWLJR�

4
 É�HVFULWRUD��SHVTXLVDGRUD�H�SURIHVVRUD�GH�FLQHPD��VHQGR�LQWHJUDQWH�GR�FRQVHOKR�GD�&LQHPDWHFD�
%UDVLOHLUD��
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me proponho a esquematizar tais questões não de acordo com o desenrolar do 

ÀOPH��PDV�GH�DFRUGR�FRP�RV�FDVRV�DERUGDGRV��
Aproveitando para ameaçar Poluído, Dionísia inventa para o caipira que viu 

$XJXVWR�PDWDQGR�&DPDUão e que o denunciaria caso o Jeca não se divorciasse para 

VH�FDVDU�FRP�HOD��(VVD�DPHDça acontece logo no iníFLR�GR�ÀOPH��H�YDL�VH�HVWHQGHU�SRU�
toda a história, fazendo com que PoluíGR��D�ÀP�GH�VDOYDU�R�VHX�ÀOKR��ÀTXH�FDGD�YH]�
mais envolvido na trama de DioníVLD��2�WíWXOR�GR�ÀOPH�-HFD�FRQWUD�R�&DSHWD�WRUQD�
se emblemático em uma cena em que o caipira tem um pesadelo e vr Dionísia

5
 

se transformar em demôQLR��3RU� LVVR��R�FDSHWD�Qão é força de outro mundo, ao 

contrário, é�UHSUHVHQWDGR�QDV�DWLWXGHV�GD�ID]HQGHLUD�DSDL[RQDGD�SHOR�-HFD��
2XWUR�IDWRU�LPSRUWDQWH�QR�ÀOPH�é a aparição de um advogado contratado 

por Dionísia, que inventa para o povo da cidade que o divórcio já foi aprovado, e 

TXH�HOH�UHVROYHULD�R�SURFHVVR�GH�TXHP�TXLVHVVH�VH�GLYRUFLDU��2�SUREOHPD�é que a 

lei não tinha sido aprovada e o advogado se aproveitava da ignorância das pessoas 

para ganhar dinheiro através da criação de um falso processo de divóUFLR��$Oém 

disso, combinado com Dionísia, ele inventa uma herança que Poluído ganharia, 

para fazer com que ele e sua esposa assinassem o documento que, na verdade, 

seria o falso divóUFLR��
Mesmo sendo falso, tanto Poluído quanto a sua mulher acreditavam estar 

GLYRUFLDGRV��$�FRQIXVão só foi desfeita quando o Jeca vai procurar a fazendeira 

para tentar reaver os papeis e anular o divóUFLR��1R� HQWDQWR�� TXDQGR� FKHJD�à 

residrncia de Dionísia ouve a conversa da proprietária com o seu advogado, em 

TXH�DPERV�ULHP�SRU�WHUHP�HQJDQDGR�WRGD�D�FLGDGH��H�DÀUPDP�TXH�D�OHL�DLQGD�Qão 

IRL�DSURYDGD��$�ID]HQGHLUD�DÀUPD�DLQGD�TXH�IRL�HOD�TXHP�PDWRX�R�&DPDUão, e fez 

isso porque descobriu que a vítima planejava liquidá�OD��$R�RXYLU�WRGD�D�FRQÀVVão 

dos vilões, Poluído se dirige à�GHOHJDFLD�SDUD�LQIRUPDU�DR�GHOHJDGR�D�GHVFREHUWD��
Essas análises são interessantes à medida que fortalecem o enredo e 

abordam questões importantes de forma suave e eufrmica, garantindo leveza à 

mensagem levada ao público, mesmo quando abordam temas como violrncia e 

desigualdade, representados pelas crueldades de Dionísia e do advogado quando 

usa o seu conhecimento e informaçãR�SDUD�WUDSDFHDU���
Outra questãR� LQWHUHVVDQWH� GR� ÀOPH� é� D� SDVVDJHP� GH� -HVXV� &ULVWR�� $�

primeira cena em que Poluído aparece conversando com Jesus acontece quando 

o Jeca está desanimado com as injustiçDV�GR�PXQGR��6HX�ÀOKR�HVWDYD�SUHVR��R�
mundo se modernizando, sentia que não pertencia mais àTXHOH�OXJDU��(OH�SDVVD�
então a questionar o motivo de existir tanta gente que faz o mal, mas que tem 

5
 Lembrando que Dionísia deriva do Deus grego Dionísio, conhecido como Deus da insânia e 

da intoxicaçãR��
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bastante dinheiro e tanta gente que só faz o bem e nãR�WHP�TXDVH�QDGD��$VVLP�
argumenta que dinheiro não traz felicidade e que a maior riqueza é�VHU�IHOL]�

O interessante é�TXH�QR�ÀQDO�GR�ÀOPH�R�SúEOLFR�GHVFREUH�TXH�-HVXV�&ULVWR�
QD�YHUGDGH�HUD�XP�KLSSLH��(VVD�GHVFREHUWD�FDXVD�FHUWD�FXULRVLGDGH��SRLV�QãR�ÀFD�
GHÀQLGD� D� LQWHQção de Mazzaropi ao criar aquele personagem, podendo levar 

a várias interpretações, mas o fato é que o diálogo retoma a discussão sobre 

desigualdade econômica e injustiça social, e de certo modo não deixa de ser 

UHSUHVHQWDGD�GXUDQWH�WRGR�R�ÀOPH��3RUém, essas questões reforçam a necessidade 

GH�HQWHQGHU�HVVD�DQDORJLD�D�&ULVWR��WDOYH]�SRU�FRQWUDSRU�R�&DSHWD�RX�HQWão para 

mostrar um novo grupo social que se formava nos anos de 1970, os hippies
����

3RU�ÀP��R�último aspecto que proponho analisar é a sáWLUD�D�XP�GRV�ÀOPHV�
KROO\ZRRGLDQRV�GH�PDLRU�VXFHVVR�QRV�DQRV�GH������²�2�H[RUFLVWD��0D]]DURSL�Qão 

propôs a reproduçãR�GR�HQUHGR�GR�ÀOPH��SHOR�FRQWUáULR��&RPR�YLPRV��D�KLVWória 

é marcada por grandes acontecimentos norteados por um assunto muito distante 

GR�ÀOPH�QRUWH�DPHULFDQR�²�TXH�é o tema do divóUFLR��1HVVH�VHQWLGR��R�SURGXWRU�
demonstra de forma alusiva e lúdica que tais manifestações sobrenaturais podem 

PXLWR� EHP� VHU� H[SOLFDGDV� QR�PXQGR� GRV� KRPHQV��2�PHGR� GDV� SHVVRDV� é que 

faz com que elas acreditem no fenômeno de incorporação do demôQLR��3ROXído 

inclusive chega a acreditar que sua esposa está com o demônio no corpo, do mesmo 

PRGR�TXH�D�PHQLQD�GR�ÀOPH�´2�HOHWULFLVWDµ7��&RQWXGR��QR�ÀQDO��PDLV�XPD�YH]�D�
crença em poderes sobrenaturais é desfeita quando descobrem que a cama em que 

Poluído estava se mexia devido aos cachorros que estavam debaixo do móYHO��
O que se pode entender dessa sátira, principalmente pela alusão aos 

fenômenos sobrenaturais, sendo explicados por fatores concretos, é que 

0D]]DURSL�SUHWHQGLD�PRVWUDU��FRP�HVWH�ÀOPH��TXH�QãR�HUD�SUHFLVR�SULRUL]DU�ÀOPHV�
estrangeiros para atingir o grande público, visto que o cinema nacional era capaz 

GH�SURGX]LU� ÀOPHV� OXFUDWLYRV��$Oém disso, o produtor mostrou que conseguia 

ORWDU�DV�VDODV�GH�FLQHPD�FRP�ÀOPHV�VLPSOHV��TXH�DERUGDYDP�GH�IRUPD�Fômica e 

leve assuntos do próprio cotidiano da populaçãR�GR�LQWHULRU��(VVD�KLSótese pode 

VHU�OHYDQWDGD�D�SDUWLU�GR�GHSRLPHQWR�TXH�0D]]DURSL�FRQFHGHX�DR�MRUQDOLVWD�&DFR�
%DUFHORV�QR�GLD���GH�DEULO�GH������

Muita gente faz cinema no Brasil para consumo próprio e não percebe 

que não faz sucesso porque vive divorciada do povo, falam uma linguagem 

intelectual e o povo nãR�JRVWD�GH�SHQVDU��$QDOLVHP�EHP�R�7XEDUão, os 

�
 Em nenhuma das críWLFDV� VREUH� R� ÀOPH� HQFRQWUHL� XPD� H[SOLFDção sobre o personagem de 

&ULVWR�� =XOPLUD� 7DYDUHV� GHIHQGH� TXH� HUD� XP� Vímbolo representativo que foi explicado no 

PXQGR�GRV�KRPHQV��
7
 Termo pelo qual o personagem de Mazzaropi, PoluíGR�� UHIHUH�VH� DR�ÀOPH�O exorcista. Este 

UHFXUVR�JDUDQWH�D�FRPLFLGDGH�GD�FHQD��
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DPHULFDQRV�ID]HP�H�OHYDP�R�GLQKHLUR�GDTXL��0H�Gá uma vontade de dar 

um soco nos beiços daquele bonecão quando ele aparece com aqueles 

dentãR�QD�WHOD��3RUTXH�Qós nãR�À]HPRV�SDUD�R�GLQKHLUR�ÀFDU�DTXL�PHVPR�
�0$==$523,���������

&RQVLGHUDQGR�D�PHVPD�OóJLFD�GR�ÀOPH�Tubarão �������SDUD�2�H[RUFLVWD�
��������R�TXH�0D]]DURSL� FULWLFD�é D� IDOWD�GH� LQYHVWLPHQWR�QR�FLQHPD�QDFLRQDO��
4XDQGR�HOH�LQGDJD�R�PRWLYR�GH�QHQKXP�FLQHDVWD�EUDVLOHLUR�WHU�IHLWR�R�ÀOPH�DQWHV�
GH�+ROO\ZRRG��PRVWUD� WRGR�R�VHX� UHVVHQWLPHQWR��(�DUJXPHQWD�TXH�VH�R�ÀOPH�
tivesse sido produzido no Brasil, o sucesso e os lucros poderiam fomentar a 

indústria cinematográÀFD�QDFLRQDO�H�QãR�DXPHQWDU�RV�OXFURV�HVWUDQJHLURV����
$LQGD�QHVWH�GHSRLPHQWR��0D]]DURSL�FRPHQWD�R�VXFHVVR�GR�ÀOPH�GH������

EntãR�HX�À]�HVWH�DQR�R Jeca Contra o Capeta achando que nunca mais atingiria 

rendas tãR�DOWDV� FRPR�DV�RXWUDV��0DV� WLYH�RXWUD� DJUDGável surpresa: um 

milhão de pessoas já�YLUDP�D�ÀWD�TXH�HVWá na quinta semana do circuito 

6HUUDGRU�HP�6ãR�3DXOR��É�XPD�EDUEDULGDGH��0$==$523,���������

O seu discurso nãR�PXGD��2� VXFHVVR�GH� VHXV�ÀOPHV� é constantemente 

FRPSDUDGR�FRP�RV�ÀOPHV�HVWUDQJHLURV��VHQGR�TXH�DOJXQV�GHOHV�SHUGHP�HVSDço 

para a exibiçãR�GRV�ÀOPHV�GR�-HFD��
O depoimento “Jeca contra o tubarão” é ainda mais interessante quando se 

DQDOLVDP�RV�GHSRLPHQWRV�GH�SHVVRDV�FRPXQV�TXH�DVVLVWHP�DRV�ÀOPHV�GR�0D]]DURSL��
SULQFLSDOPHQWH�GD�FLGDGH�GH�6ãR�3DXOR��2�SUóprio produtor defende que a capital 

paulista é um lugar de caipiras, chegando a caracterizar a variedade que existe na 

FLGDGH��(P�XP�WUHFKR�0D]]DURSL�GHIHQGH�D�VXD�SRVLção no sentido de produzir 

ÀOPHV�GH�DFRUGR�FRP�R�TXH�R�SúEOLFR�FDLSLUD�GHVHMD�HQFRQWUDU�QR�FLQHPD��

6HPSUH�PH� SUHRFXSHL� FRP� R� FDERFOR�� R� FDLSLUD�� TXH� IRL�PXGDQGR� VHX�
temperamento, na medida em que a sociedade entrava na onda do 

GHVHQYROYLPHQWR��$QWLJDPHQWH�HX�FRQWDYD�XPD�KLVWória ingrnua e todos 

JRVWDYDP��(X�GL]LD�TXH�TXHULD�FDVDU�FRP�XPD�QDPRUDGD�PDV�R�SDL�GHOD�
nãR�TXHULD�GHL[DU��'HSRLV�HX�IDODYD�TXH�LD�GDU�XP�WLUR�QR�PHX�RXYLGR�H�
outro no dela, para nós dois juntinhos nos unirmos no céu e era o maior 

VXFHVVR��+RMH�R�SRYR�Gá gaitada disto, acha ridíFXOR��(OHV�HVWão com a TV 

em casa e não querem mais saber de riscar o dedão no chão como faziam 

DQWHV��0$==$523,��������

Essa conscirncia da importância do seu público é a grande defesa do 

produtor, principalmente ao rebater as críticas sobre a falta de qualidade do seu 

WUDEDOKR�� 6HJXQGR� HOH�� TXDOTXHU� HQUHGR� TXH� IRU� FULDGR� UHVSHLWDQGR� D� RSLQLão 

e a vontade do púEOLFR� WHQGH� DR� VXFHVVR�� 3DUD� DUJXPHQWDU� HVVD� TXHVWão, cita 

WUDEDOKRV�DQWHULRUHV��FRPR�3RUWXJDO��PLQKD�VDXGDGH���������TXH�IRL�XP�´GUDPD�
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desgraçado”, como ele mesmo relata, mas que atingiu sucesso de púEOLFR��3DUD�
Mazzaropi, o púEOLFR�YDL�DSODXGLU�WDQWR�R�ÀOPH�TXH�OKH�ID]�ULU�TXDQWR�RV�TXH�OKH�
faz chorar, mas que, no entanto, seja condizente com a realidade e possibilidades 

de compreensãR�GRV�HVSHFWDGRUHV����
$�HVFROKD�GR�ÀOPH�GH������SDUD�DQDOLVDU�R�VXFHVVR�GH�0D]]DURSL�FRPR�

produtor cinematográÀFR�Qão foi aleatória, visto que foi o que atingiu
8
 a maior 

ELOKHWHULD�GH�VXD�FDUUHLUD��VXSHUDQGR�LQFOXVLYH�ÀOPHV�HVWUDQJHLURV��6REUH�LVVR��R�
produtor defende que:

>���@�HQTXDQWR�R�-HFD�EULJD�FRP�R�GLDER�QDV� WHODV�GRV�FLQHPDV�SDXOLVWDV��
&KDUOHV�%URQVRQ�H�RXWUDV�ÀWDV�HVWUDQJHLUDV�WHUão que esperar a vez com 

muita ‘humildade’”, diz Mazzaropi sorridente e às vezes debochado: 

“porque eu mesmo não esperava tanto sucesso com O Jeca contra o 

&DSHWD��0$==$523,�������9�

Nos depoimentos e entrevistas Mazzaropi não esconde a alegria de superar 

DV�ÀWDV�HVWUDQJHLUDV�HP�Qúmero de púEOLFR��&RPR�Má mostrado, sua intenção era 

criar uma indústria cinematográÀFD�EUDVLOHLUD��3DUD�HOH��́ HQTXDQWR�R�SDís continuaar 

abrindo espaçR�SDUD�RV�ÀOPHV� HVWUDQJHLURV�� WHUá menos chance de investir em 

produções próSULDVµ��$�SUópria independrncia de Mazzaropi em relação à sua 

produção é�SURYD�GHVVH�FRQWH[WR��2�IDWR�GH�XWLOL]DU�UHFXUVRV�ÀQDQFHLURV�SUóprios 

na realizaçãR�GH�XP�ÀOPH�PRVWUD�D�GLÀFXOGDGH�GH�UHFHEHU�LQFHQWLYR�H[WHUQR��2�
fator positivo é que a renda própria, aléP�GH�VHU�VXÀFLHQWH�SDUD�RV�JDVWRV�FRP�
a produção de um longa-metragem, ainda garante a manutenção e aquisição de 

equipamentos cinematográÀFRV�PDLV�PRGHUQRV��
Neste sentido, o fato de o tíWXOR� GR�GHSRLPHQWR�GH�0D]]DURSL� D�&DFR�

Barcelos ter sido “Jeca contra o tubarãRµ�GHÀQH�H[DWDPHQWH�HVVD�SUREOHPática 

TXH�R�SURGXWRU�WDQWR�GHIHQGLD��$Oém de ser contra a abertura que o Brasil dava à 

exibiçãR�GH�ÀOPHV�QRUWH�DPHULFDQRV��Qão via nas produções nacionais um estímulo 

à produçãR�GH�ÀOPHV� GH� VXFHVVR�� SRLV�� HP� VXD� RSLQLão, muitos intelectuais se 

SUHRFXSDYDP�PDLV� HP�SURGX]LU�ÀOPHV�TXH� URPSHVVHP�SDUDGLJPDV�GR�TXH� VH�
atentar para a vontade do púEOLFR�FRQVXPLGRU��

8
 &U������������������(VSHFWDGRUHV�������������0rs de lançDPHQWR��IHYHUHLUR��)LJXUD�HP��º lugar 

QD�OLVWD��GDV�����PDLRUHV�UHQGDV�GR�ÀOPH�QDFLRQDO�HP��������)LJXUD�HP��º lugar na lista das 

´���PDLRUHV�UHQGDV�GR�ÀOPH�QDFLRQDO�QR�SHUíRGR�GH���DQRV��´�GH�MXOKR�GH������D�GH]HPEUR�GH�
��������)LJXUD�HP��º�OXJDU�QD�OLVWD�GDV�́ ���PDLRUHV�UHQGDV�GR�ÀOPH�QDFLRQDO�QR�SHUíodo de julho 

GH������D�MXQKR�GH�������FRP�D�UHQGD�GH�&U�����������������H�FRP�����������HVSHFWDGRUHVµ���
DisponíYHO�HP���KWWS���ZZZ�FLQHPDWHFD�JRY�EU�FJL��ELQ�Z[LV�H[H�LDK�",VLV6FULSW LDK�LDK�[L
V	EDVH ),/02*5$),$	ODQJ S	QH[W$FWLRQ OQN	H[SU6HDUFK ,' ������	IRUPDW GHW
DLOHG�SIW���

9
 Ver o depoimento “O Jeca contra o tubarãRµ��
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2 MAZZAROPI E A CRÍTICA AO CINEMA NOVO

Em 1970, Mazzaropi concedeu uma entrevista à revista Veja, na qual ele 

DQDOLVD�R�SDQRUDPD�GR�FLQHPD�QDFLRQDO��(VVD�HQWUHYLVWD�é importante, na medida 

em que ele fala do seu sucesso com o público, da sua visão sobre o cinema 

como indústria e critica as produçõHV�GR�&LQHPD�1RYR��6,021$5'����������$�
entrevista “O Brasil é meu público”, que foi concedida ao jornalista Armando 

6DOHP�HP����GH�MDQHLUR�GH�������VHUá a fonte utilizada para estabelecer a relação 

HQWUH�0D]]DURSL�H�R�&LQHPD�1RYR�������
Para entender a crítica de Mazzaropi é preciso antes entender o surgimento 

GR�&LQHPD�1RYR�H�VXD�SURSRVWD��6HJXQGR�R�DUWLJR�GH�$UPDQGR�6DOHP��D�SURSRVWD�
era criar um estilo próprio de fazer cinema no Brasil, e não reproduzir o modo 

de vida norte-americano, que era difundido principalmente atravéV�GRV�ÀOPHV�
GH�+ROO\ZRRG��(UD�QHFHVVáULR�FULDU�XPD�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��3RU�LVVR��HUD�PXLWR�
comum a produçãR�GH�ÀOPHV�TXH� UHWUDWDVVHP�R� VXEGHVHQYROYLPHQWR�GR�SDís, 
que denunciasse questõHV�VRFLDLV��$Oém disso, não reconheciam que havia uma 

produçãR�GH�ÀOPHV�QDFLRQDLV��D�QãR�VHU�SHOD�SURGXWRUD�9HUD�&UX]�H�SHORV�ÀOPHV�
de chanchadas

10�GRV�DQRV�GH������H�������
2V�ÀOPHV�GH�FKDQFKDGDV�GHL[DUDP�GH�ID]HU�VXFHVVR�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�

1950 porque não acompanharam a mudança pela qual a população brasileira 

SDVVDUD�QHVVHV�DQRV��1D�FHQD�SDXOLVWD��D�FRPSDQKLD�9HUD�&UX]��IXQGDGD�HP�������
tinha a proposta de criar uma indústria cinematográÀFD�QDFLRQDO�TXH�SURGX]LVVH�
ÀOPHV�GH�TXDOLGDGH��3DUD�LVVR��VHXV�FULDGRUHV�Qão pouparam recursos para contratar 

SURÀVVLRQDLV� HVWUDQJHLURV� H� HTXLSDPHQWRV� GH� DOWD� TXDOLGDGH��2�SUREOHPD� é que 

WDLV�LQYHVWLPHQWRV�IRUDP�PDLRUHV�TXH�D�UHQGD�GH�VHXV�ÀOPHV��ID]HQGR�FRP�TXH�D�
SURGXWRUD�HQWUDVVH�HP�FULVH�ÀQDQFHLUD��YLQGR�D�IDOLU�SRXFRV�DQRV�GHSRLV��

6HJXQGR�5DPRV� �������� D�SURGXWRUD�9HUD�&UX]� WDPEém não obtinha o 

UHWRUQR�ÀQDQFHLUR�SRUTXH�

>���@� D� HPSUHVD� SUHRFXSDYD�VH� DSHQDV� FRP� D� SURGXção, deixando a 

distribuição a cargo de multinacionais tambéP�SURGXWRUDV�GH�ÀOPHV�H�TXH�
não tinham interesse nenhum em ceder um pedaço do seu mercado para o 

FLQHPD�EUDVLOHLUR��5$026���������1HVVH�VHQWLGR��R�&LQHPD�1RYR�DSDUHFH�
como uma forma de se diferenciar das experirncias anteriores e propor a 

produçãR�GH�ÀOPHV�EDUDWRV�H�FRQGL]HQWHV�FRP�D�UHDOLGDGH�GH�XP�SDís em 

GHVHQYROYLPHQWR��6HXV�LGHDOL]DGRUHV�GHIHQGLDP�TXH�XP�ÀOPH�GH�TXDOLGDGH�
pode ser feito com apenas uma câmera na mão e uma ideia na cabeçD��

10
 Grnero fílmico que mistura enredo carnavalesco com cenas de ação, canção e muita coméGLD��
1RV�DQRV�GH������ÀFRX�FRQKHFLGR�SRU�UHWUDWDU�QD�PDLRULD�GRV�ÀOPHV�R�Wípico malandro carioca 

e suas peripéFLDV��
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Mazzaropi acompanhara todo esse processo, inclusive chegou a trabalhar 

QD� SURGXWRUD� 9HUD� &UX]�� RQGH� SURGX]LX� WUrV� ÀOPHV�� 6DELD� GRV� SUREOHPDV� GD�
SURGXWRUD�SDVVDYD�H��HP�FHUWD�PHGLGD��R�TXH�FDXVDUD�HVVHV�SUREOHPDV��8P�GHOHV�
evidentemente era a distribuição, tanto que, logo após a criação de sua produtora, 

Mazzaropi tratou logo de criar uma distribuidora para impedir os desvios 

ÀQDQFHLURV�� DOéP�GH�FRQWUDWDU�ÀVFDLV�SDUD� HYLWDU� IUDXGHV�QDV� VDODV�GH�H[LELçãR��
Muito do sucesso do cineasta deveu-se aos seus cuidados desde o processo de 

produção até a exibiçãR�GH�XP�ÀOPH���
Observando o quadro cinematográÀFR�QR�%UDVLO��0D]]DURSL�ID]LD�PXLWDV�

críticas em relaçãR�DR�&LQHPD�1RYR��2EVHUYDYD�TXH�DV�SURGXções neste grnero 

não atingem o grande púEOLFR��6HJXQGR�HOH��LVVR�HUD�SUHMXGLFLDO��QD�PHGLGD�HP�
TXH�� GLIHUHQWHPHQWH� GRV� ÀOPHV� SURGX]LGRV� SHOD� 3$0�� ÀOPHV�� Qão ajudam a 

indúVWULD�GH�FLQHPD�QR�%UDVLO��

Não posso falar pelos outros porque não conheço os resultados dos 

núPHURV�GDTXLOR�TXH�HOHV�ID]HP��7HQKR�PXLWD�YDLGDGH�HP�GL]HU�TXH�HX�Qão 

tenho nenhum problema de exibiçãR�GH�PHXV�ÀOPHV��2V�H[LELGRUHV�ID]HP�
ÀOD�QD�SRUWD�GD�3DP�)LOPHV��2�SúEOLFR�YDL�YHU�PLQKDV�ÀWDV�H�VDL�VDWLVIHLWR��
Eu já�FRQVHJXL�FRORFDU��������SHVVRDV�QXP�GLD��QDV�Yárias sessões do Art 

PaláFLR�� HP� 6ãR�3DXOR��&RP� LVVR�� DQGR� GH� FDEHçD� HUJXLGD��$JRUD�� SHOR�
RXWUR� WLSR�GH�ÀOPH� IHLWR�QR�%UDVLO�� QãR� UHVSRQGR��1ão sei se ele pode 

ajudar a indústria cinematográÀFD�QDFLRQDO��0$==$523,��������

$LQGD� VREUH� R�&LQHPD�1RYR�� FDUDFWHUL]D�R� FRPR� HVWLOR� IHLWR�SDUD� XPD�
PLQRULD�GH�LQWHOHFWXDLV��

Não, eu nãR�WHQKR�QDGD�FRQWUD�HOH��6ó acho que a gente tem que se decidir: 

RX� ID]�ÀWD�SDUD� DJUDGDU�RV� LQWHOHFWXDLV� �XPD�PLQRULD�TXH�Qão lota uma 

ÀOHLUD�GH�SROWURQDV�GH�FLQHPD��RX�ID]�SDUD�R�Súblico que vai ao cinema 

em busca de emoçõHV�GLIHUHQWHV��2�Súblico é simples, ele quer rir, chorar, 

YLYHU�PLQXWRV�GH�VXVSHQVH��1ão adianta tentar dar a ele um punhado de 

absurdos: no lugar da boca põe o olho, no lugar do olho põH�D�ERFD��,VVR�
é�SDUD�DJUDGDU�LQWHOHFWXDO��0$==$523,���������

O ressentimento de Mazzaropi está no fato de os intelectuais reconhecerem 

D�TXDOLGDGH�GRV�ÀOPHV�GR�&LQHPD�1RYR��PDV�QãR�D�GRV�VHXV��3DUD�R�SURGXWRU��
o cinema nacional só se transformará em indústria quando os espectadores 

EUDVLOHLURV� GHL[DUHP� GH� ORWDU� RV� FLQHPDV� SDUD� DVVLVWLUHP� ÀOPHV� HVWUDQJHLURV� H�
SDVVDUHP�D�DVVLVWLU�ÀOPHV�QDFLRQDLV��H�TXH�LVVR�Vó será possíYHO�TXDQGR�RV�ÀOPHV�
atenderem às exigrncias do púEOLFR��TXH��QR�ÀQDO��WRUQD�VH�R�SULQFLSDO�FUítico, à 

medida que determina ou nãR�R�VXFHVVR�GH�XP�ÀOPH�



Thaís Valvano���

1RYRV�&DGHUQRV�1$($���Y�����Q������S������������VHW�GH]������

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É válido ressaltar que a proposta deste trabalho não é�GHVTXDOLÀFDU�D�SURGXção 

GR�&LQHPD�1RYR��SHOR�FRQWUáULR��5HFRQKHFHPRV�TXH�R�PRPHQWR�SROítico no qual 

HVVHV� ÀOPHV� HUDP� SURGX]LGRV� GLÀFXOWDYD� PXLWR� D� GLYXOJDção dos mesmos, fator 

que pode explicar a falta de púEOLFR��&HQVXUD��IDOWD�GH� LQYHVWLPHQWR�H�UHFXUVRV�Vão 

temas importantes que estão além das margens desse artigo, mas são de fundamental 

importâQFLD�SDUD�HVWXGRV�VREUH�D�FLQHPDWRJUDÀD�EUDVLOHLUD��$�LQWHQção deste trabalho, 

portanto, foi reabilitar a produção de Mazzaropi através do resgate da visão do cineasta 

sobre o cinema brasileiro, pois, antes de ser um empresário que visava ganhar muito 

SRU�GLQKHLUR��HOH�HUD�XP�SURGXWRU�TXH�WLQKD�XP�VRQKR��
Mazzaropi defendia que o seu sucesso e o seu dinheiro eram resultados do 

diáORJR�TXH�VHXV�ÀOPHV�VHPSUH�PDQWLYHUDP�FRP�R�SúEOLFR��(OH�Qão via cinema 

apenas como arte, mas também como um negóFLR��1DV�HQWUHYLVWDV�DQDOLVDGDV�IRL�
possível perceber que seus planos e desejos eram os mesmos: continuar fazendo 

de seu negócio a arte de entreter o púELFR�������
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